


Veículo:Portal AADES Editoria: Pag: 

Assunto:ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA A 7ª EDIÇÃO DO PRÊMIO FAPEAM DE JORNALISMO 
CIENTÍFICO 
 

Cita a 
FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 18/05/2016

 O  Governo  do  Amazonas,  por  meio  da  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do 

Amazonas (Fapeam), lançou o edital do Prêmio  Fapeam de Jornalismo Científico 2016. As 

inscrições estão abertas até e vão até o dia  22 de junho,  com a lista  de finalistas a ser 

divulgada no mesmo mês. A premiação está prevista para julho deste ano.

O prêmio, que tem o objetivo de incentivar a prática do jornalismo científico no Estado do 

Amazonas, irá reconhecer trabalhos jornalísticos que tenham contribuído, em 2015, para a 

divulgação e a popularização da Ciência, Tecnologia e Inovação nos meios de comunicação do 

Amazonas.  As  inscrições  devem ser  feitas  através  do  Sistema  de  Gestão  de  Projetos  da 

Fapeam (Sigfapeam), por meio de formulário online específico.

 Acesse os tutoriais e saiba como se inscrever

Tutorial para upload de áudio - Soundcloud

Tutorial para upload de imagens - Flickr

Tutorial para upload de imagens - Picasa

Tutorial para upload de vídeos - Youtube

Tutorial para upload de vídeos - Vimeo

A ciência como pauta

Em sua 7ª edição, o prêmio  Fapeam de Jornalismo Científico já se tornou referência entre 

profissionais e estudantes do Amazonas. Neste ano, os profissionais da área de comunicação 
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participarão  na  modalidade  comunicação  midiática  e  podem  concorrer  nas  seguintes 

categorias:  impresso  (jornal/revista),  fotojornalismo,  rádio,  audiovisual  (reportagem  ou 

videorreportagem), imagem cinematográfica e internet.

Já os estudantes de Comunicação podem se inscrever nas categorias impresso (jornal/revista), 

fotojornalismo, rádio e internet.

Poderão ser inscritos materiais jornalísticos divulgados entre 1º de janeiro de 2015 e 31 de 

dezembro  de  2015.  Cada  autor  poderá  submeter  até  três  trabalhos  ao  edital, 

independentemente  da  categoria,  porém  só  poderá  ser  premiado  em  apenas  uma  das 

categorias nesta edição do Prêmio. Caso o candidato tenha trabalhos vencedores em mais de 

uma categoria, receberá premiação apenas pela categoria em que tenha obtido a maior nota.

Os trabalhos vencedores receberão um troféu de acordo com as categorias e níveis definidos 

no edital.

A  novidade  da  premiação  neste  ano  é  que  na  categoria  audiovisual  (reportagem  ou 

videorreportagem) os demais membros da equipe do trabalho vencedor receberão um diploma 

em reconhecimento à participação na elaboração do material jornalístico produzido.

Além da premiação aos profissionais e estudantes, serão concedidas menções honrosas, em 

caráter de incentivo, ao “Jornalista Amigo da Ciência – Impresso /Revista” e “Jornalista Amigo 

da  Ciência  –  TV”,  como  forma  de  reconhecimento  à  contribuição  desses  jornalistas  na 

divulgação científica no Amazonas. 

 Leia a matéria na íntegra:

http://www.aades.am.gov.br/noticia/abertas-as-inscricoes-para-a-7-edicao-do-premio-

fapeam-de-jornalismo-cientifico/

http://www.aades.am.gov.br/noticia/abertas-as-inscricoes-para-a-7-edicao-do-premio-fapeam-de-jornalismo-cientifico/
http://www.aades.am.gov.br/noticia/abertas-as-inscricoes-para-a-7-edicao-do-premio-fapeam-de-jornalismo-cientifico/


Veículo:  Portal G1 Amazonas Editoria: Pag: 

Assunto: 7º Prêmio Fapeam de Jornalismo Científico tem inscrições abertas
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 19/05/2016

 A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) lançou o edital do 

Prêmio  Fapeam de Jornalismo Científico 2016. As inscrições estão abertas até o dia 22 de 

junho, com a lista de finalistas a ser divulgada no mesmo mês. A premiação está prevista para 

julho deste ano. (Acesse o edital)

O prêmio, que tem o objetivo de incentivar a prática do jornalismo científico no Estado do 

Amazonas, irá reconhecer trabalhos jornalísticos que tenham contribuído, em 2015, para a 

divulgação e a popularização da Ciência, Tecnologia e Inovação  nos meios de comunicação do 

Amazonas.

saiba mais

Prêmio Fapeam de Jornalismo 2015 anuncia vencedores, em Manaus

5º  Prêmio  Fapeam de  Jornalismo  Científico  anuncia  vencedores  no  AM  Fapeam premia 

estudantes e profissionais da comunicação no AM

As  inscrições  devem  ser  feitas  através  do  Sistema  de  Gestão  de  Projetos  da  Fapeam 

(Sigfapeam), por meio de formulário online específico.

Neste ano, os profissionais da área de comunicação participarão na modalidade comunicação 

midiática  e  podem  concorrer  nas  seguintes  categorias:  impresso  (jornal/revista), 

fotojornalismo, rádio, audiovisual (reportagem ou videorreportagem), imagem cinematográfica 

e internet.

Já os estudantes de comunicação podem se inscrever nas categorias impresso (jornal/revista), 

fotojornalismo, rádio e internet.
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Poderão ser inscritos materiais jornalísticos divulgados entre 1º de janeiro de 2015 e 31 de 

dezembro  de  2015.  Cada  autor  poderá  submeter  até  três  trabalhos  ao  edital, 

independentemente  da  categoria,  porém  só  poderá  ser  premiado  em  apenas  uma  das 

categorias nesta edição do Prêmio. Caso o candidato tenha trabalhos vencedores em mais de 

uma categoria, receberá premiação apenas pela categoria em que tenha obtido a maior nota.

Os trabalhos vencedores receberão um troféu de acordo com as categorias e níveis definidos 

no edital.

A  novidade  da  premiação  neste  ano  é  que  na  categoria  audiovisual  (reportagem  ou 

videorreportagem) os demais membros da equipe do trabalho vencedor receberão um diploma 

em reconhecimento à participação na elaboração do material jornalístico produzido.

Além da premiação aos profissionais e estudantes, serão concedidas menções honrosas, em 

caráter de incentivo, ao "Jornalista Amigo da Ciência – Impresso /Revista" e "Jornalista Amigo 

da  Ciência  –  TV",  como  forma  de  reconhecimento  à  contribuição  desses  jornalistas  na 

divulgação científica no Amazonas.

Leia a matéria na íntegra:

http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/05/7-premio-fapeam-de-jornalismo-

cientifico-tem-inscricoes-abertas.html

http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/05/7-premio-fapeam-de-jornalismo-cientifico-tem-inscricoes-abertas.html
http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/05/7-premio-fapeam-de-jornalismo-cientifico-tem-inscricoes-abertas.html


Veículo:  Portal Amazônia Editoria: Pag: 

Assunto: Fapeam inscreve  e para 7 prêmio de jornalismo científico ,no Amazonas 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 19/05/2016

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam)  lançou o edital  do 

'Prêmio Fapeam de Jornalismo Científico 2016'. As inscrições estarão abertas até 22 de junho. 

Os finalistas serão divulgados no mesmo mês. A premiação está prevista para julho deste ano. 

O prêmio tem o objetivo de incentivar a prática do jornalismo científico no Estado e reconhecer 

trabalhos jornalísticos que tenham contribuído, em 2015, para a divulgação e a popularização 

da Ciência, Tecnologia e Inovação nos meios de comunicação do Amazonas. 

Leia a matéria na íntegra

http://portalamazonia.com/radar10/amazonas-fm/noticias-detalhe/cidades/fapeam-inscreve-

para-7o-premio-de-jornalismo-cientifico-no-amazonas/?

cHash=4d31093b655cc4f15feb79309a905ce5
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Sim Não

http://portalamazonia.com/radar10/amazonas-fm/noticias-detalhe/cidades/fapeam-inscreve-para-7o-premio-de-jornalismo-cientifico-no-amazonas/?cHash=4d31093b655cc4f15feb79309a905ce5
http://portalamazonia.com/radar10/amazonas-fm/noticias-detalhe/cidades/fapeam-inscreve-para-7o-premio-de-jornalismo-cientifico-no-amazonas/?cHash=4d31093b655cc4f15feb79309a905ce5
http://portalamazonia.com/radar10/amazonas-fm/noticias-detalhe/cidades/fapeam-inscreve-para-7o-premio-de-jornalismo-cientifico-no-amazonas/?cHash=4d31093b655cc4f15feb79309a905ce5


Veículo: Blog do Ronaldo Tiradentes Editoria: Pag: 

Assunto:Abertas as inscrições para a 7ª edição do Prêmio Fapeam de Jornalismo Científico
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 19/05/2016

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam),  lançou o edital do 
Prêmio  Fapeam de Jornalismo Científico 2016. As inscrições estão abertas até o dia 22 de 
junho, com a lista de finalistas a ser divulgada no mesmo mês. A premiação está prevista para 
julho deste ano.

O prêmio, que tem o objetivo de incentivar a prática do jornalismo científico no Estado do 
Amazonas, irá reconhecer trabalhos jornalísticos que tenham contribuído, em 2015, para a 
divulgação e a popularização da Ciência,  Tecnologia e Inovação  nos meios de comunicação do 
Amazonas.  As  inscrições  devem ser  feitas  através  do  Sistema  de  Gestão  de  Projetos  da 
Fapeam (Sigfapeam),  por meio de formulário online específico.

Acesse os tutoriais e saiba como se inscrever

Tutorial para upload de áudio – Soundcloud

Tutorial para upload de imagens – Flickr

Tutorial para upload de imagens – Picasa

Tutorial para upload de vídeos – Youtube

Tutorial para upload de vídeos – Vimeo

A ciência como pauta

Em sua 7ª edição, o prêmio  Fapeam de Jornalismo Científico já se tornou referência entre 
profissionais e estudantes do Amazonas. Neste ano, os profissionais da área de comunicação 
participarão  na  modalidade  comunicação  midiática  e  podem  concorrer  nas  seguintes 
categorias:  impresso  (jornal/revista),  fotojornalismo,  rádio,  audiovisual  (reportagem  ou 
videorreportagem), imagem cinematográfica e internet.

Já os estudantes de comunicação podem se inscrever nas categorias impresso (jornal/revista), 
fotojornalismo, rádio e internet.
premio fapeam
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Poderão ser inscritos materiais jornalísticos divulgados entre 1º de janeiro de 2015 e 31 de 
dezembro  de  2015.   Cada  autor  poderá  submeter  até  três  trabalhos  ao  edital, 
independentemente  da  categoria,  porém  só  poderá  ser  premiado  em  apenas  uma  das 
categorias nesta edição do Prêmio. Caso o candidato tenha trabalhos vencedores em mais de 
uma categoria, receberá premiação apenas pela categoria em que tenha obtido a maior nota.

Os trabalhos vencedores receberão um troféu de acordo com as categorias e níveis definidos 
no edital.

A  novidade  da  premiação  neste  ano  é  que  na  categoria  audiovisual  (reportagem  ou 
videorreportagem) os demais membros da equipe do trabalho vencedor receberão um diploma 
em reconhecimento à participação na elaboração do material jornalístico produzido.

Além da premiação aos profissionais e estudantes, serão concedidas menções honrosas, em 
caráter de incentivo, ao “Jornalista Amigo da Ciência – Impresso /Revista” e “Jornalista Amigo 
da  Ciência  –  TV”,  como  forma  de  reconhecimento  à  contribuição  desses  jornalistas  na 
divulgação científica no Amazonas.
 

Leia a matéria na íntegra:
http://www.redetiradentes.com.br/ronaldotiradentes/abertas-as-inscricoes-para-a-7a-edicao-
do-premio-fapeam-de-jornalismo-cientifico/

http://www.redetiradentes.com.br/ronaldotiradentes/abertas-as-inscricoes-para-a-7a-edicao-do-premio-fapeam-de-jornalismo-cientifico/
http://www.redetiradentes.com.br/ronaldotiradentes/abertas-as-inscricoes-para-a-7a-edicao-do-premio-fapeam-de-jornalismo-cientifico/


Veículo:portal Contato latino /nacional Editoria Pag: 

Assunto:7º Prêmio Fapeam de Jornalismo Científico tem inscrições abertas

Cita a 
FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            D  ata:19/05/16

Inscrições podem ser realizadas até o dia 22 de junho, em Manaus.
Lista dos finalistas deve ser divulgada ainda no mês de junho.

Leia a matéria na íntegra:

http://contacto-latino.com/pt/noticias/201402/302029104/7o-premio-fapeam-de-jornalismo-
cientifico-tem-inscricoes-abertas/
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Sim Não

http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/05/7-premio-fapeam-de-jornalismo-cientifico-tem-inscricoes-abertas.html
http://contacto-latino.com/pt/noticias/201402/302029104/7o-premio-fapeam-de-jornalismo-cientifico-tem-inscricoes-abertas/
http://contacto-latino.com/pt/noticias/201402/302029104/7o-premio-fapeam-de-jornalismo-cientifico-tem-inscricoes-abertas/
data:30
data:30


Veículo: Portal do Marcos Santos Editoria: Pag: 

Assunto: Inscrições abertas para o 7º Prêmio Fapeam de Jornalismo Científico 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 18/05/2016

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam)  lançou o edital  do 
Prêmio Fapeam de Jornalismo Científico 2016. As inscrições estão abertas e vão até o dia 22 
de junho, com a lista de finalistas a ser divulgada no mesmo mês. A premiação está prevista 
para julho deste ano. O prêmio, que tem o objetivo de incentivar a prática do jornalismo 
científico  no  Estado  do  Amazonas,  irá  reconhecer  trabalhos  jornalísticos  que  tenham 
contribuído, em 2015, para a divulgação e a popularização da Ciência, Tecnologia e Inovação 
nos meios de comunicação do Amazonas. 

As  inscrições  devem  ser  feitas  através  do  Sistema  de  Gestão  de  Projetos  da  Fapeam 
(Sigfapeam), por meio de formulário online específico. Acesse os tutoriais e saiba como se 
inscrever Tutorial para upload de áudio – Soundcloud Tutorial para upload de imagens – Flickr 
Tutorial para upload de imagens – Picasa Tutorial para upload de vídeos – Youtube Tutorial 
para upload de vídeos – Vimeo A ciência como pauta Em sua 7ª edição, o prêmio Fapeam de 
Jornalismo Científico já se tornou referência entre profissionais e estudantes do Amazonas. 

Neste ano, os profissionais da área de comunicação participarão na modalidade comunicação 
midiática  e  podem  concorrer  nas  seguintes  categorias:  impresso  (jornal/revista), 
fotojornalismo, rádio, audiovisual (reportagem ou videorreportagem), imagem cinematográfica 
e internet.  Já os estudantes de Comunicação podem se inscrever nas categorias impresso 
(jornal/revista), fotojornalismo, rádio e internet.
 Poderão ser inscritos materiais jornalísticos divulgados entre 1º de janeiro de 2015 e 31 de 
dezembro  de  2015.  Cada  autor  poderá  submeter  até  três  trabalhos  ao  edital, 
independentemente  da  categoria,  porém  só  poderá  ser  premiado  em  apenas  uma  das 
categorias nesta edição do Prêmio. 
Caso o candidato tenha trabalhos vencedores em mais de uma categoria, receberá premiação 
apenas pela categoria em que tenha obtido a maior nota. Os trabalhos vencedores receberão 
um troféu de acordo com as categorias e níveis definidos no edital.
 A  novidade  da  premiação  neste  ano  é  que  na  categoria  audiovisual  (reportagem  ou 
videorreportagem) os demais membros da equipe do trabalho vencedor receberão um diploma 
em reconhecimento à participação na elaboração do material jornalístico produzido. 
Além da premiação aos profissionais e estudantes, serão concedidas menções honrosas, em 
caráter de incentivo, ao “Jornalista Amigo da Ciência – Impresso /Revista” e “Jornalista Amigo 
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da  Ciência  –  TV”,  como  forma  de  reconhecimento  à  contribuição  desses  jornalistas  na 
divulgação científica no Amazonas.

Leia a matéria na íntegra:

http://www.portaldomarcossantos.com.br/2016/05/18/90867/

http://www.portaldomarcossantos.com.br/2016/05/18/90867/


Veículo: Portal Macaúba /nacional Editoria: Pag:

Assunto: Resíduos de frutos da Amazônia são testados para gerar eletricidade 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 19/05/2016

Já imaginou se caroços do tucumã, macaúba e a casca de cupuaçu produzissem eletricidade? 
Pois  é  esse o  objetivo da pesquisa que consiste  na conversão de biomassas residuais  da 
Amazônia em combustíveis e capaz de alimentar grupos de motogeradores para a geração de 
eletricidade em áreas isoladas da região amazônica utilizando recursos renováveis.

Curta nossa página no Facebook para ficar por dentro das novidades do mercado da Macaúba!

De  acordo  com  o  pesquisador,  Fábio  Cordeiro  de  Lisboa,  o  foco  do  trabalho  é  o 
desenvolvimento de processos capazes de produzir vetores energéticos que possam operar de 
forma flexível com as máquinas usualmente utilizadas para geração de eletricidade. "Sem que 
seja  necessário  desenvolver  novos  equipamentos  para  a  conversão  da  energia”,  disse  o 
pesquisador.  A  pesquisa  tem o  apoio  da  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do 
Amazonas (Fapeam).

A pesquisa está sendo realizada no laboratório de Energia e Ambiente da Universidade de 
Brasília (UnB)em parceria com o Centro de Desenvolvimento Energético Amazônico (CDEAM) 
da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), Laboratório de Produtos Florestais do Serviço 
Florestal Brasileiro (LPF/SFB), do Núcleo de catálise do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-
Graduação e Pesquisa de Engenharia (Nucat-COPPE/UFRJ) e Agência Espacial Brasileira (AEB).

Eletricidade amazônica

Doutorando em Ciências Mecânicas, pela UnB, Fábio Lisboa disse que durante a pesquisa a 
tecnologia que se mostrou mais aplicável ao contexto amazônico foi à operação em modo 
duplo combustível, com diesel e gás de síntese, onde o gás é proveniente da gaseificação de 
biomassas carbonizadas.

O estudo ainda está em andamento e deve ter os resultados definidos no início do segundo 
semestre  deste  ano.  “Os  benefícios  vão  desde  o  desenvolvimento  da  metodologia  pra 
tipificação das biomassas e seus produtos até o desenvolvimento de tecnologias capazes de 
fixar pessoas em comunidades agrícolas e extrativistas de forma digna, produzindo produtos 
com valor agregado capazes de gerar emprego e renda para a população local”,  informou 
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Lisboa.

O projeto de pesquisa, segundo Lisboa, deve gerar ganho econômico e ambiental por conta da 
utilização de recursos enérgicos renováveis. Segundo ele, outro ponto favorável da pesquisa é 
que tanto o tucumã quanto a macaúba se adaptam bem a solos degradados, o que torna sua 
cultura um impulsionador do reflorestamento. “Com esse projeto temos a redução da emissão 
de gás carbônico, reflorestamento, diminuição da dependência de combustíveis fósseis e seus 
canais de distribuição por via fluvial, onde sempre existe o risco de acidentes com vazamentos 
e danos ambientais”, explicou Lisboa.

Leia a matéria na íntegra:

http://www.portalmacauba.com.br/2016/05/residuos-de-frutos-da-amazonia-sao.html

http://www.portalmacauba.com.br/2016/05/residuos-de-frutos-da-amazonia-sao.html


Veículo:  Amazônia Editoria: Pag: 

Assunto: Mudanças climáticas podem levar à exclusão de espécies arbóreas em áreas úmidas
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 20/05/2016

Alterações na composição de espécies vegetais poderão trazer implicações para toda a cadeia 
alimentar, incluindo o homem

Cheias e secas extremas e subsequentes, como essas que os rios da Amazônia vêm sofrendo 
nas duas últimas décadas, podem levar à exclusãode espécies de árvores e à colonização por 
outras espécies menos tolerantes à inundação.

É o que apontam estudos desenvolvidos por pesquisadores associados ao Grupo Ecologia, 
Monitoramento e Uso Sustentável de Áreas Úmidas (Maua) do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa/MCTI), em Manaus, que participa, desde 2013, do Programa de Pesquisas 
Ecológicas de Longa Duração (Peld), por meio do Peld-Maua.

Durante a década de 1970, por exemplo,  os níveis  máximos anuais  do rio Negro ficaram 
alguns metros acima do valor médio da enchente, e a descida das águas não foi intensa, 
resultando na inundação de várias  populações de plantas durante anos consecutivos.  Isso 
causou a exclusão de muitas espécies arbustivas e arbóreas nas baixas topografias de igapós 
na região da Amazônia Central, como é o caso de macacarecuia (Eschweilera tenuifolia).

“Acredita-se  que  esses  fenômenos  podem ser  consequência  das  mudanças  climáticas  em 
curso,  mas podem também derivar  de variações naturais  do ciclo  hidrológico.  Os estudos 
realizados no âmbito do Peld-Maua visam confirmar a origem desses fenômenos utilizando 
informações sobre  o  crescimento  da  vegetação”,  adianta  a  coordenadora do Peld-Maua,  a 
pesquisadora do Inpa Maria Teresa Fernandez Piedade.

arvoresmortasEschweileratenuifoliaPARNA2

Anos de secas ou cheias consecutivas podem ultrapassar a capacidade adaptativa das espécies 
de árvores, especialmente de populações estabelecidas nos extremos do ótimo de distribuição 
no gradiente inundável (composição de diferentes níveis de inundação a que estão sujeitas as 
áreas alagáveis).

Segundo  Piedade,  como  a  vegetação  sustenta  a  fauna  desses  ambientes,  mudanças  na 
composição de espécies vegetais poderão trazer implicações para toda a cadeia alimentar, 
incluindo o homem. “A vegetação arbórea das áreas alagáveis amazônicas é bem adaptada à 
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dinâmica anual de cheias e vazantes”, destaca a pesquisadora.

Para ela, determinar o grau de tolerância a períodos extremos das espécies de árvores desses 
ambientes e de sua fauna associada, como os peixes e roedores, e conhecer sua reação com a 
dinâmica de alternância entre fases inundadas e não inundadas normais e extremas é um 
grande desafio e se constitui na base para seu uso sustentável e preservação.

Segundo Piedade, as áreas úmidas (várzeas, igapós, buritizais e outros tipos) cobrem cerca de 
30% da  região  amazônica  e  são  de  fundamental  importância  ecológica  e  econômica.  Ela 
explica que na várzea, múltiplas atividades econômicas são tradicionalmente desenvolvidas, 
como a pesca e a agricultura familiar, enquanto que nos igapós, por serem mais pobres em 
nutrientes e em espécies de plantas e animais, menos atividades econômicas são praticadas. 
Já nas campinas/campinaranas alagáveis essas atividades são ainda mais reduzidas.

“A  ecologia,  o  funcionamento  e  as  limitações  para  determinadas  práticas  econômicas  nas 
várzeas  são  bastante  conhecidas,  mas  nos  igapós  de  água  pretas  e  nas 
campinas/campinaranas  alagáveis  tais  aspectos  ainda  são  pouco  estudados”,  diz  Piedade. 
“Embora se saiba que esses ambientes são frágeis,  aumentar  e disponibilizar  informações 
sobre eles é fundamental”, acrescenta.

Peld-Mauá

Com o título “Monitoramento e modelagem de dois grandes ecossistemas de áreas úmidas 
amazônicas em cenários de mudanças climáticas”, o Peld-Maua é um projeto financiado pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), e também conta com 
recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam). Insere-se no 
plano de ação “Ciência, Tecnologia e Inovação para Natureza e Clima”, do MCTI.

O Programa Peld foca no estabelecimento de sítios de pesquisa permanentes em diversos 
ecossistemas do país, integrados em redes para o desenvolvimento e o acompanhamento de 
pesquisas ecológicas de longa duração. Atualmente, existem 31 sítios de pesquisa vigentes.

O Peld-Maua é gerenciado pelo Inpa, em Manaus. Tem como vice-coordenador o pesquisador 
do Inpa, Jochen Schöngart; e como coordenador do Banco de Dados o pesquisador Florian 
Wittmann, do Departamento de Biogeoquímica do Instituto Max-Planck de Química, com sede 
em Mainz, na Alemanha.

A  coordenadora  do  Peld-Maua  explica  que  as  atividades  tiveram início  há  três  anos.  “Na 
primeira fase, que será completada agora em 2016, o Peld-Maua priorizou estudos em um 
ambiente de igapó e outro de campinarana alagável, mas espera-se que os estudos tenham 
continuidade e sejam expandidos para outras tipologias alagáveis amazônicas”, diz Piedade.

O Peld-Maua desenvolve estudos nas áreas de inundação das florestas de igapó no Parque 
Nacional do Jaú (Parna Jaú) – Unidade de Conservação localizada entre os municípios de Novo 
Airão e Barcelos, no Amazonas –, e ao longo dos gradientes de profundidade do lençol freático 
das florestas de campinas/campinaranas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) 
do Uatumã, situada entre os municípios de São Sebastião do Uatumã e Itapiranga, também no 
Amazonas.

Conforme  Piedade,  diante  da  conectividade  entre  os  ambientes  alagáveis  e  as  formações 
contíguas de terra-firme ou outras, os sítios de estudos foram escolhidos em ambientes onde 
os gradientes podem ser também avaliados.  “Isso aumenta as possibilidades de trabalhos 
comparativos”, ressalta.

O Peld-Maua tem por  objetivo  relacionar  a  estrutura,  composição florística  e  dinâmica  de 
plantas que produzem sementes (fanerógamas) de dois  ecossistemas de áreas úmidas na 
Amazônia Central com fatores do solo e da disponibilidade de água (hidro-edáficos), por meio 
do monitoramento em longo prazo para entender possíveis impactos e respostas da vegetação 
frente a mudanças dos regimes pluviométricos e hidrológicos.

O programa, até o momento, já permitiu a realização de cinco dissertações de mestrado e uma 
tese de doutorado. Além dos estudos já finalizados, estão em andamento dois pós-doutorados, 
seis  doutorados  e  quatro  mestrados.  Quanto  à  formação  de  pessoal,  dois  bolsistas  do 



Programa de Capacitação Institucional (PCI) concluíram suas atividades e dois estão realizando 
seus  projetos,  e  dois  bolsistas  do  programa  de  Bolsa  de  Fomento  ao  Desenvolvimento 
Tecnológico (DTI) e dois Pibic’s realizaram seus projetos junto ao Peld-Maua.

Leia a matéria na íntegra: 

http://amazonia.org.br/2016/05/mudancas-climaticas-podem-levar-a-exclusao-de-especies-
arboreas-em-areas-umidas/
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No dia 18 de maio, os diretores técnico-científicos das FAPs e presidentes se reuniram com 
representantes de programas europeus de pesquisa, no evento Horizon 2020: Oportunidades 
de Pesquisa na Europa. As palestras antecederam o Fórum Nacional do CONFAP (Conselho 
Nacional das Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa), em Belo Horizonte (MG).

Na parte da manhã, o chefe do setor de Ciência e Tecnologia da Comissão Europeia, Piero 
Venturi, falou sobre o Horizon 2020 e as ações da delegação da União Europeia no Brasil, que 
acompanha a implementação da parceria  estratégica e dos programas de assistência.   “O 
papel do setor de ciência e tecnologia é promover a cooperação entre o Brasil e a UE no nível 
das universidades. A diferença entre o H2020 e outros programas anteriores da União Europeia 
é  que  existe  a  participação  do  mercado  e  da  indústria,  que  absorvem os  resultados  das 
pesquisas científicas. Antes, os resultados ficavam restritos aos laboratórios”, declarou.

Após o acordo firmado em 2014 entre a delegação da União Europeia e o CONFAP, 62 projetos 
brasileiros já foram aprovados nas chamadas da UE. Cada programa tem sua particularidade, 
algumas vezes exigindo contrapartida financeira das Fundações, “por isso as FAPs publicaram 
as diretrizes para ajudarem os pesquisadores a integrarem os consórcios. Dessa forma, seria 
interessante que os pesquisadores ou grupos procurassem primeiro as Fundações para saber 
da viabilidade de apoiar o projeto no Brasil, e em seguida submeter ao consórcio da UE”, disse 
Maria Zaira Turchi, vice-presidente do Confap e presidente da Fapeg (Fundação de Amparo à 
Pesquisa  do  Estado  de  Goiás).  Seis  FAPs  lançaram suas  diretrizes,  sendo  elas:  Fapemig, 
Fapesp, FAPDF, Fapesc, Fapeg e Fundação Araucária.

Na parte da tarde, Charlotte Grawitz, representante do Euraxess Links Brazil, falou sobre o 
papel deste programa, que facilita o acesso de pesquisadores a instituições da União Europeia. 
“Nós ajudamos os pesquisadores a encontrarem e identificarem fontes de financiamento, pois 
sabemos que essa é a primeira dúvida que eles têm. E também fazemos a ponte entre vocês e 
os meus colegas do Euraxess Services na Europa”, explicou. O Euraxess é uma rede presente 
em 40 países, que possui 4 pilares: Euraxess Jobs (portal de empregos em pesquisa e ofertas 
de bolsas por empresas, universidades e laboratórios), Euraxess Services (centro de pesquisas 
que trabalham com mobilidade acadêmica e assistência aos pesquisadores), Euraxess Rights 
(direitos e deveres dos pesquisadores e das instituições), e o Euraxess Links.
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A assessora  do  Confap  para  Cooperação  Internacional  UE-Brasil,  Elisa  Natola,  encerrou  o 
evento,  apresentando as Ações Marie Sklodowska Curie (da qual  ela é um dos pontos de 
contato no Brasil) e modalidades de bolsas às quais os brasileiros podem se candidatar. “No 
Horizonte 2020 em geral, e principalmente nas bolsas Marie Curie, pessoas de qualquer lugar 
do  mundo  podem  participar.  É  possível  fazer  consórcios  multilaterais,  com  pesquisas 
multilaterais,  em prol  do desenvolvimento  de um objetivo  comum, seja  com laboratórios, 
instituições de pesquisa ou empresas”,  disse Elisa. Ela  forneceu dicas de como e onde os 
pesquisadores podem encontrar informações sobre os programas e como enviar projetos.

Além destas oportunidades, Mario Neto Borges, assessor de assuntos internacionais do Confap, 
anunciou que está em discussão um possível mecanismo de parceria entre as FAPs e o ERC 
(European Research Council).

Leia a matéria na íntegra:
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O Ministério  da  Ciência,  Tecnologia  e  Inovação  (MCTI)  lançou no  dia  12/05,  a  Estratégia 
Nacional  de Ciência,  Tecnologia  e Inovação (Encti)  2016-2019. O documento coloca  como 
condição para o Brasil dar um salto no desenvolvimento científico e tecnológico e elevar a 
competitividade  de  produtos  e  processos  um  Sistema  Nacional  de  Ciência,  Tecnologia  e 
Inovação (SNCTI) robusto e articulado.

Para isso, estabelece como pilares a promoção da pesquisa científica básica e tecnológica; a 
modernização e ampliação da infraestrutura de CT&I, a ampliação do financiamento para o 
desenvolvimento da CT&I; a formação, atração e fixação de recursos humanos; e a promoção 
da  inovação tecnológica nas  empresas.  Para cada um desses pilares,  são indicadas  ações 
prioritárias  que  vão  contribuir  para  o  fortalecimento  do  SNCTI,  considerado  o  eixo 
estruturante.

O  objetivo  é  posicionar  o  Brasil  entre  os  países  com  maior  desenvolvimento  em  CT&I; 
aprimorar as condições institucionais para elevar a produtividade a partir da inovação; reduzir 
assimetrias regionais na produção e no acesso à CT&I; desenvolver soluções inovadoras para a 
inclusão  produtiva  e  social;  e  fortalecer  as  bases  para  a  promoção  do  desenvolvimento 
sustentável.

Para alcançar esses objetivos, a Encti 2016 – 2019 aponta 11 áreas estratégicas. São elas: 
aeroespacial e defesa; água; alimentos; biomas e bioeconomia; ciências e tecnologias sociais; 
clima; economia e sociedade digital; energia; nuclear; saúde; e tecnologias convergentes e 
habilitadoras.  A  proposta  é  direcionar  investimentos  para  essas  áreas  com consistência  e 
coerência para potencializar os resultados.

Além disso, o documento busca posicionar o Brasil entre as nações mais desenvolvidas em 
CT&I. A Encti aponta que é possível chegar nesse estágio, desde que seguidas as diretrizes 
propostas pela iniciativa. Uma delas é a de alcançar a meta de investimento de 2% do Produto 
Interno Bruto (PIB) no setor nos próximos anos. Atualmente, este patamar é superior a 1%.

A Encti 2016-2019, que substitui a Estratégia vigente desde 2012, foi elaborada pelo MCTI em 
estreita parceria com a comunidade científica e setor produtivo, além do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq/MCTI) e a Financiadora de Estudos e Projetos 
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(Finep/MCTI).

Investimentos e projetos
Além de estabelecer as ações para o período 2016 – 2019, o documento apresenta dados 
sobre a evolução do investimento brasileiro em ciência, tecnologia e inovação nos últimos 
anos. No ano de 2013, por exemplo, os investimentos em CT&I alcançaram R$ 32,9 bilhões – 
valor 24,6% acima do dispendido em 2012.

Entre  os  projetos  de  pesquisa  científica  que  prometem  colocar  o  país  na  fronteira  do 
conhecimento, a Encti cita o Sirius, novo anel de luz sincrotron do Laboratório Nacional de Luz 
Síncrotron  (LNLS/MCTI),  ligado  ao  Centro  Nacional  de  Pesquisas  em  Energia  e  Materiais 
(Cnpem/MCTI);  o Reator  Multipropósito  Brasileiro  (RMB) da Comissão Nacional  de Energia 
Nuclear (Cnen/MCTI); e o Laboratório de Integração e Testes (LIT) do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe/MCTI).

Legislação
A atualização no marco regulatório também influi positivamente para o incentivo à inovação. 
Recentemente,  a  Emenda Constitucional  nº  85/2015 e  a Lei  nº  13.243/2016 deram novo 
fôlego para estimular este setor no país. Atualmente, o MCTI tem uma consulta pública aberta 
para que a  sociedade  apresente contribuições  para  a regulamentação  do Marco  Legal  em 
Ciência,  Tecnologia  e  Inovação.  O  texto  está  disponível  até  o  dia  12  de  junho  no  site 
Participa.br.

Leia a matéria na íntegra:
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